
Nombres de los suscritores. Rs, vn. Frs. Cénts.

Nazario H ernández.................................................................  18
José E.odriguez. . .  .................   9
J u l i á n  R o b a in a .........................................................................  7
A n to n io  I le i te ...........................................................................  4
D om ingo  González.................................................................. 5
M a n u e l  San abria .................................. * .................................. 1 0
G abino  B a rre ra .........................................................................  1 0
Nicolás Gonzá lez      , . 9
A n t o n i o  G o nzá lez ....................................................................  9
Francisco A m a d o r ..................................................................  1 3
Nicolás R o m e r o .......................................................................  4
Benigno R o m e r o ....................................................................... 7
F e rn an d o  M a r r e r o ..................................................................  4
J u a n  Benitez.............................................................................. 4
J u a n  D o ra n ................      6
A n g e l  G o n z á le z ........................    4
J u l i á n  G arc ía  B a u te .............................................................  3
F ern an d o  A r m a s .......................................................................  8
C ir i lo  L e d esm a..........................................................................  5
J u a n  M aría  R o d r íg u ez ........................................................... 1 0
José F lo res  *    1 0
Isidoro M o ra les .....................................................    8
A n to n io  Su arez ..........................................................    3
M a n u e l  A l v a r e z .......................................................................  4
D om ingo  S an abria   .................................................  4
Pedro  José C e r v e r a ................................................    4 0
M ig u e l  Casan ova ....................................................................... 40
J u a n  A l fo n so  F r i a s ........................     20
Lorenzo  M a r t í n e z ......................................    2 0
M ig u e l  G onzález . , . .    .............................    2 0
Nicolás A l o n s o .......................................................................... 20
Pedro Perez G on z á le z   .................  9
D om ingo F u e n t e s . . ................................   1 5
Dom ingo  F lo r es .............................    1 8
A n to n io  H e r n á n d e z . .............................................................  1 8
J u a n  B autis ta  G ó m e z , ........................................................  9
F ernan do  N a v a r r o ..................................................................  7
José  N a v a r ro ..............................................................................  8
Francisco H erre ra   ...................................................... 7
A n to n io  R o d r íg u e z ................................................................ 8
José V en e z u e la .............................................     4
A g u s t ín  F r i a s ...........................................................................  5
Ceíer ino F r ia s ...........................................................................  4
B ern ard o  A l o y e s .......................................  19
J o a q u í n  M art ínez ...................................    1 5
Vicente  G u a d a r r a m a , ........................................................... 9
D om ingo G a r c í a ....................................................................... 8
M a n u e l  G a r c ía .........................................   9
D om ingo de A v i l a .....................................................   8
Sebastian T o r o . » ..................................................................... 5
José M aría  G o y a le s ........................    4
Narciso F e r r e r . .   . .  25

1 7 5 2  6 9 4  2 5
Lista de la suscricion abierta en el Viceconsulado 

de Puerto Cabello.

Don R a m ó n  L ozano ,  Encargado de Negocios de S. M.
en V e n e z u e la .............................................................   10 0

A r m a n d o  Hestres,  V icecónsul de S. M . en P u e r 
to Cabello .  . . ,  * ................................................................... . . 20

A g u st ín  U rge !es .   .............................................................  , . 1 0
Sebastian A l le g r e t . .  o . o     . .  1 0
Pedro A l l e g r e t    . .  1 0
J u a n  A l l e g r e t   . .  1 0
José H a r ty  R o s e lL     . .  1 0
S a lv a d o r  G asp ari....................................................................... . . 4
José L ó p e z   • .  1 0
J u a n  A n to n io  Goicoecbea.  ............................. *   » . 5
J u a n  F .  C arce la .......................................... ............................. . .  1 0
J u a n  C resp inera .......................................... .......................... . .  4
José B e r e n g u e r ........................................................................... 1 0 0
José G oicoecbea .......................................................................  . .  1 0
José M aría  E s co v a r ................................................................ . , 2 0
D om in g o  M. E sco var .  ................. ............................... . .  2 0
B arto lom é  R i c a r t . .  .........................  .   . . 5
J u a n  B en a n c er    . .  5
José L o r d a ................................  ° ...............................  . .  1 0
José M aría  E c h e v a r r ía   . .  1 0
J o a q u ín  L a n a ld e . ..................................................................... . .  1 0
F é l ix  G a l la r d o .  .................................................  • . 15
F é l i x  M o ra t in o s ......................................................................  . •  5
J u l i á n  G o n zá lez   . .  1  10
R a m ó n  C o l l ........................................................................... . .  • .  5
J o a q u ín  H u r t a d o , . . . . ........................................................  . .  5
A n g e l  Tejada    . .  5
B arto lo m é  Palacios   • •  5
Francisco P erez      . .  2
José M aría  A v i l a ..................*   • . 2
M an u e l  J i m é n e z   • •  6
Francisco Bautista  L ó p ez     • •  6
Luis  Sevison .  .......................................................................... • .  2
J u a n  H ernández   • •  4
J u a n  A n to n io  H ern án d ez .................................................... . .  50
A n to n io  P e rez ............................................................................ • •  1

Dona Dolores Cevallos de A r r o y a v e ........................   5
D on José M aría de Baños............................................................... . .  5

Pedro P ages.       . .  1 0
A n to n io  L lu b e r t     . .  2
Pedro  L l u b e r t ............  ............................................................  . .  2
Tomás San M i g u e l   . .  4
V ic to r io  Q uintero ....................................................................  . .  1 0
Francisco Cárdenas.......................................................................... . .  10
Pedro M. C lem ente  A r v i d e ..............................................  . .  25

Padre S im ón V i l l a f r a n c a .................................. ....................   . .  5
Presbítero D. José S i l v a ,  cura de V a l e n c i a ...........................  . .  25
D on G u i l le rm o  G r a n t .................................................................. «. . .  1 0  5

José R i c a r t  ................. ............................................................. . .  1
José A .  L ab a y e n .  »«  ............................................................  . .  1
V ic to r io  R o m e r o .............................................................................  • .  1
Pedro Ignacio M art ín e z   ..........................    . .  1
J u l i á n  de P lazo ..................<»................................................  . .  1
D om ingo A .  G o b e la ...........................................a ................  . .  1
Luis M. P o r tu g a l ....................................................................  . .  1
Ignacio L a n d a ...........................................................................  , .  1
José L lanes H ernán dez .............................................    . .  1
D. B. R o m a g o s a . . .................................................................  . .  1
Leodegario A l v a r e z .......................................................................  . .  1
J u a n  M a r t i n ......................................................      . .  1
José P e rd o m o ................................................................................... . .  1
Serapio G a rc ía ...............................................   . .  1
J u a n  R o d r íg u e z .............................................................................  . .  1
A g u st ín  C a b re ra .................  ................................................. . .  1
L u is  L lanos y  Solís.  ................. ................................... . . 1

L'sta de las suscriciones verificadas 
en Maracaibo.

Don R am ó n  Lozano , Encargado de Negocios de S. M.
en V en ezu e la ...............................................................................  10 0

José A .  D elgado, Vicecónsul in te r in o  en M a ra 
caibo.........................................................................................  . .  1 0

Satu rn in o  R o d r íg u e z , ................................................... .. . . 5
R am ón B a l l .   ........................................................................  . . 0

i Lucro?. Nombres de los s u s c r i to r e s .  Rs vn. Frs. Cénts. Reales vellón.

J u a n  B a t is ta ........................................      . . 5
José de la C. J im é n e z . . c ............................   . . 5
J u a n  Esteba...............................................       . , 6
Lucio  G u t ié r rez ....................................................................... . . 6
J u a n  León. . .   .................................    . . 5

2 0 5 2  1 1 2 9  90

ota. D. Genaro de L egorburu  ha cedido generosamente los 6 5 4  rs. que 
según cambio corriente le correspondían como lib rad or de la cantidad á que 
ha ascendido la  suscricion.

4 9 5  El m ism o Ordenador general del M inisterio  de Es
ta d o ,  por las suscriciones verif icadas en el Con
sulado de S t o k o l m o . í   ........................................  . .  . . 4 99 . . 12

Pormenor de esta partida. Rs. vn.

El M in is tro  residente  de S. M. D. José Moreno L andaburu  y
D a o iz ........................   1 0 0

E l  Secretario de la  Legación D. José de Garaycoecliea.. 1 0 0
E l encargado del Consulado de S. M. en Gotem burgo D. S. A .

S w a l a n d e r ...................................................................................................... 1 0 0
E l V icecónsul de S. M. en Uddetvalla  D. J u a n  Engelke........  10 0
E l V icecónsu l  de S. M. en Bergen (Noruega) D. Cárlos K o n -

v i o ..................................................................................................    1 0 0
(D iferencia  en cambios 2 2  mrs.)  ' ' " ’

500  5 .5 6 4 ,4 5 1 . - 1 2

M ad rid  1? de Octubre de 1852.rzEl Secretario del Banco español de San F e rn a n d o , M. M. de Uhagon.

4ª. SECCION.-PROVIDENCIAS JUDICIALES

D. Francisco M onteverde  , J u ez  de prim era  in s 
tanc ia  del distr ito  del C am p i l lo  de esta ciudad de 
G ran ad a  por S. M. (Q. D. G.) &c.

P o r  el presente se c ita ,  l la m a  y  emplaza á toda; 
las personas que se crean con derecho á los bieneí 
que constituyen la  dotación del patronato fundade  
por D. Gerónim o de Placencia  y  su esposa Dona J u 
l iana  M o l i n a , para que dentro  del término de 5 í  
dias se presenten en este juzgado , y  por la  escriba
nía del in frascri to  , por  sí ó por medio de persone 
competentemente autorizada á deducir el que le; 
asista en el pleito p rom ov id o  sobre divis ión de d i 
chos b ien es ; en in te l igencia  que de no hacerlo le; 
p arará  el perjuic io  que h a y a  lu gar .

G ran ada  2 5  de Setiembre de 1 8 5 2 .  =  Franciscc 
Monteverde.zxPor m an dado de dicho señor, José M a
r ía  de Fuensalida.

E n  v i r tu d  de prov idencia  del Sr . D. Pedro No« 
lasco A urio les  , Ju ez  de p r im era  instancia  del distritc 
de Palacio  de esta c a p i ta l ,  re frendada  del escribam  
de su núm ero Sr. D. J u a n  G arc ía  de L a m a d r id ,  s< 
sacan á pública subasta nueve partes de ve in te  y  cuatn  
de la  casa calle de M aría  C ris tina  de esta corte, n ú m e
ro 10  antiguo , 8  n u e v o ,  de la  m anzana 4 9 5 ,  qu< 
comprende 2 80 5  piés y  5/4 de s i t io ,  la  cual fué tasa
da en 25  de Febrero  de 1 8 4 8  por el arquitecto D 01 
L u is  López de Orche en la  cantidad de 1 9 5 ,9 1 2  rs. 
á rebajar cargas ; y  tom ando el t ipo de esta tasa
ción se sacan á subasta dichas nu eve  partes de v e in 
te y  cuatro por la  suma de 7 5 ,46 7  rea les ,  debiéndose 
v e r i f ica r  el remate el dia  9 del c o r r ie n te ,  á la 
doce en p u n to  de su maííana, en la  audiencia  de S. S

Las personas que gusten hacer postura á dicha 
partes de casa acudan a l  juzgado de S. S. y  escriban!;  
del referido Sr .  L a m a d r i d , que se ad m it i rá n  las qu< 
se hicieren siendo arregladas.

M ad r id  2  de Octubre de 1852 .z :L am ad rid .

D. José M aría  J im é n e z  M uñoz, M inis tro  hono
rario  de la  Aud iencia  de C a n a r ia s ,  Ju ez  de primer;  
instancia  de esta c iudad y  su p a r t i d o , y  de Hacien
da de esta p rov incia .

P o r  el presente se sacan á pública subasta los b ie
nes de la  propiedad de Francisco de Orta Andrés ,  ve  
ciño del pueb lo  de Ben tariqu e,  que le fueron em bar
gados por la  causa que se le sigue sobre aprehensioi  
de s a l i t r e , y  se venden para hacer pago á los su 
balternos del T r ib u n a l  superior y  los curiales de est 
juzgado de las costas y  m u ltas  en que ha sido conde 
nado por  el m i s m o , y  son á saber:

R s .  v n .

Una sartén mediana e n .......................................  6
Unas trévedes e n ...........................................   4
U n candi l  e n ............................................................  2
Tres si llas viejas e n ..............................................  5
Una casa en la  calle del Paso, que es la  que 

habita el Orta , sita en dicho pueblo, g ra 
duado su v a lo r  e n ...................   900

Dos celemines de t ie r ra  de riego en dicho 
té rm in o  y  pago de los Barrancos. Y  otra  
id em  en el mismo y  pago de la  acequia  
alta  con una p a r ra ,  e n .................................  1 , 1 2 0

T o t a l ...................  2 ,025

La persona que quisiere hacer postura  á ellos s 
presentará el dia 20  de Octubre en los estrados d 
este juzgado de H acienda,  desde las doce hasta 1; 
una de su m aí íana ,  hora que se señala para su rema  
t e ,  que siendo arreglada se le adm it irá .  Y  para qu 
conste se pub licará  en la C a r e t a  oficial de M ad rid  
los fines correspondientes.

Dado en A lm e r ía  á 27  de Setiembre  de 1 8 5 2 . =  
José M aría  J im én ez  M u ñoz .—Por mandado de S. S 
A n to n io  Roda.

En v i r tu d  de prov idencia  del Sr. D. Pedro Nc 
lasco A urio les  , Ju ez  de prim era  instancia  del di; 
tr ito  de Palacio de esta c a p i ta l ,  refrendada por t 
escribano de su número Sr. D. J u a n  García  de La 
m a d r id ,  se saca á pública  subasta , á v o lu n tad  de si 
du eñ os, una casa sita en esta v i l l a  y  su calle de Zu 
r i t a ,  dist inguida con los números 5 n u e v o ,  4 1 ,  4 
y  45  antiguos, de la  manzana 2 0 ,  que comprenc  
4 1 8 6  piés cuadrados superficiales, y  fué tasada en < 
ano 1 8 5 5  por el arquitecto de la R ea l  Academ ia c 
San Fernan do D. José A n to n io  Perez en la  cantida  
de 1 4 9 ,8 5 5  rs. v n . , por cuya cantidad se saca á si 
bas ta ,  habiéndose señalado para el remate de diel 
finca el dia 1 8  de Octubre , á las doce en punto ( 
su maííana , en la audiencia de S. S. , que la tiei 
en el piso bajo d é la  te r r i to r ia l ,  frente á Santa Cru  

Las personas que qu ieran  interesarse en la  ac

quisicion de dicha finca acudan al juzgado de S. S.  
por la escribanía del referido Sr. L a m ad r id ,  que se 
ad m it irán  las posturas que se hicieren siendo a r re 
gladas.

M ad rid  29  de Setiembre de 1852 ,= L am ad rid .

T r ib u n a l  de Comercio.m A n u n ciad a  en la G aceta  
o f i c i a l , núm. 6 6 7 0 ,  del domingo 26  del corriente, y  
en el  D ia r io  de a v iso s  , núm . 696  , del dia 27  , e l  re 
mate de dos casas sitas en esta córte , la una Carre
ra de San G e ró n im o ,  nú m  5 n u e v o ,  25  antiguo,  
m anzana 2 6 5 ,  que según la m edic ión ú l t im am en te  
practicada por los arquitectos nombrados al efecto 
contiene 2 2 1 5  piés, 27  céntim os; y  la  otra en la  calle  
de L eganitos ,  núm. 2 4  n u e v o ,  1 5  antiguo, m an za
na 5 2 2 ,  con 6 1 5 6  piés 15/52  avos , se fijó e q u iv o 
cadamente el v a lo r  de ambas conforme á la  p r im era  
tasación según aparece en el a n u n c io ; pero p ra c t i 
cada otra  n u ev a ,  se anuncia  la subasta de la  de la 
Carrera de San G erónim o en 500 ,799  rs. v n .  , y  la  
de la  calle de Leganitos en 5 9 1 , 1 8 5  r s . , por  cuyas  
cantidades se sacan á subasta;  y  se han de rem ata r  el  
dia 26  de O ctubre , á las doce de su m aííana , en la  
sala de audiencias del T r ib u n a l  , conforme á lo pre
venido en la  le y  m ercanti l .

M ad rid  50  de Setiem bre  de 1852.=:José de Celis  
Ruiz .

                                                                                      P A R T E  N O  O F I C I A L

MADRID 4 DE OCTUBRE.
INDICE

de los Reales decretos, órdenes y circu
lares publicados en este periódico en el 
mes anterior.

R eal  orden declarando que los Capitanes generales  
de A n d a lu c ía  y  G ra n a d a ,  poniéndose p ré v ia m en -  
te de acuerdo con los respectivos Gobernadores de  
prov incia  , puedan dec larar  en estado excepcional  
la parte  del terri torio de su m ando en que la  com 
pleta seguridad de las personas reclam e este m e 
dio extraordinario  de represión. (Núm. 6645 .)

Otra  para que un  Je fe  del cuerpo de ingenieros de 
caminos, canales y  puertos se encargue del estu
dio comparativo  del fe r ro -c a r r i l  del Norte  por los 
puntos de N ava lgrande  y  G uad arram a entre  M a
drid  y  V a l la d o l id .  (Id.)

Otra  nombrando Je fe  y  Presidente de la  comisión  
facu l ta tiva  de que hab la  la  ante rior ,  á los i n d i v i 
duos que en e lla  se designan. (Id.)

Otra concediendo autorización á D. G ab r ie l  Olsina  
para v a r i a r  el cauce de la  acequia que conduce  
las aguas á un m ol ino  que posee en el té rm in o  de 
la  v i l l a  de Sax. (Id.)

Otra declarando que la  form ación de las p r im eras  
di ligencias practicadas en la  v is ita  de fondeos,  
corresponde á las A dm inis trac iones de A du anas .  
(Idem.)

Otra m andando que se suprim a la  pa r t id a  1 0 1 7  del  
A ra n c e l  v igen te  , y  que las piedras de c r is ta l  en 
a lm en d ra s ,  chupadores ú otras formas para ara
nas y  a d o rn o s , se consideren comprendidas en  
la  1 5 0 5  que se refiere al  v id r io  cristalizado. (Id.) 

Otra para que se im ponga un real por l ib ra  en b an 
dera nacional y  u n  real 2 0  céntavos en extrangera  
á las canil las de cartón para tejedores. (Id.) 

Resúm en de Reales disposiciones concediendo títu los  
del re ino , escribanías y  otras gracias á los in d i 
v iduos que de ellas consta. (Id.) 

i Otra recomendando á las dependencias del M in is te 
rio  de Fomento la  obra que con el t í tu lo  de D ic 
c io n a r io  e s ta d ís t ic o  de todos lo s p u eb lo s de E s p a ñ a  
y  s u s  i s l a s  a d y a c e n te s  , ha publicado D. Rafae l  
T am ar it  de Plaza. (Núm. 6646 .)

P\_esúmen de Reales resoluciones nom brando d i g n i 
dades y  beneficios para varias  iglesias , según en 
ellas se expresa. (Td.)

C ircu la r  á los Obispos autorizándolos para que por  
esta vez ad m itan  los a lum nos externos que se p r e 
senten á m atr ícu la  en los seminarios de su d ió 
cesis. (N ú m .  6 6 4 7 . )

Otra  á los Gobernadores de prov incia  para que la  
J u n t a  de agricu ltu ra  de la provincia  in fo rm e  so
bre la enfermedad que se ha desarrollado en ios 
viñedos de algunos puntos. (Id.)

R ea l decreto para que cese en él cargo in te r ino  de 
M inistro de la G u erra  D. Joa q u ín  de Ezpeleta por  

I haber regresado el de la Guerra  D. J u a n  de Lara.  
i (N úm . 6 6 4 8 . )   ̂ _
! Otro otorgando comisión defin it iva  á D. Rafae l San-  
! chez Mendoza para construir  por cuenta del Esta-
1 do una linea de fe rro -ca rr i l  desde Jerez de la

F rontera  á  Sevi l la .  (Id.)
| R ea l  decreto nombrando Gobernadores civi les para



varías provincias á los individuos que en él se de
signan. (Núm. 6649.)

R e a l  decreto a u to r iza n d o  la v e n t a  en pública subas
ta de los bienes de propios de los p u eblos  de la  
p r o v in c ia  de Cádiz que lo  solic iten .  (Id.)

Otro convocando la Diputación provincial de Zara
goza por el término de 45 dias. (Id.)

Real orden declarando que D. José Campo, conce
sionario del ferro-carril de Almansa á Játiva, ha 
incurrido en el Real desagrado por haber inaugu
rado los trabajos antes de que apareciera rubrica
do el Real decreto de concesión. (Id )

Otra mandando que el liscal de imprenta persiga un 
artículo del Heraldo , haciendo extensiva la de
nuncia á los demás periódicos que le han copiado. 
(N úm . 6650.)

Otra disponiendo que D. Mauricio A n d rian i , Jefe 
de la Contabilidad del Ministerio de Fomento, se 
encargue de dicho negociado, cesando en este car
go D. Félix Martin Romero, que lo ha desempe
ñado interinamente. (Id.)

Otra mandando que unos géneros de lana de nueva 
invención que imitan al paño, conocidos con el 
nombre de fieltro, adeuden el 25 por 100 en ban
dera nacional y  50 por 100 en bandera extrange- 
ra. (Id.)

Otra disponiendo se abone á los Sres. Braña, Abella 
y  compañia la cantidad que les corresponde por 
haber fabricado dos fragatas en el astillero de la 
Grana. (Id.)

Real decreto haciendo merced al Coronel D. Manuel 
Meneos Manso de Zúniga de título de Castilla con 
la denominación de Marqués del Amparo. ( N ú 
mero 6651.)

Otro decidiendo en favor de la Autoridad judicial 
la competencia suscitada entre el Gobernador de 
la provincia de León y el Juez de primera ins
tancia de Risño en los autos promovidos por el 
Alcalde y vecinos de dicho pueblo sobre amparo 
de pastos para el ganado. (N úm . 6652.)

Otro decidiendo en favor de la Autoridad adminis
trativa la competencia suscitada entre el Goberna
dor de la provincia de Toledo y  el Juez de pri
mera instancia de Puente del Arzobispo en los 
autos sobre amparo y posesión á los vecinos de 
varios pueblos en el aprovechamiento de los pas
tos de varias tierras. (Id.)

Otro declarando no haber lugar á la competencia 
suscitada entre el Gobernador de I3 provincia de 
Toledo y el Juez de primera instancia de Nava- 
hermosa en el pleito sobre amparo y protección á 
los vecinos de varias villas en el aprovechamien
to de los terrenos del estado de Montalvan. (Id.)

Otro decidiendo á favor de la Administración la 
competencia suscitada entre el Gobernador de Va
lencia y el Juez de primera instancia de Alberi- 
que en los autos formados por los vecinos de Car- 
cagente sobre amparo de posesión de una acequia 
en el rio Jucar. (Id.)

Otro declarando mal formada, y  no haber lugar á 
decid ir , la competencia suscitada entre el Go
bernador de la provincia de Almería y  el Juez de 
primera instancia de Canjayaren el pleito per Don 
Andrés Barco en queja de los dueños de la mina 
nombrada Pífano por suponer haber extendido sus 
pertenencias á las de la misma. (Id.)

Real orden negando el permiso para procesar á Don 
José Bosch, Alcalde de San Feliu de Codinas. 
(Idem.)

Otra confirmando la negativa resuelta por el Gober
nador de Sevilla para procesar á D. Lorenzo Sa
lamanca, Alcalde de Pedrera, (Id.)

Otra disponiendo que en los pasaportes que se ex
pidan para el extrangero á los mozos de 18 años 
basta 25, se exprese la circunstancia de quedar he
cha la fianza que establece la ley de reemplazos 
del ejército. (Id.)

Otra accediendo á la solicitud promovida por los 
Sres. Abella, Braña y compañía, del comercio del 
Ferrol, para que se habilite la Aduana de dicho 
punto para la importación de hilazas extrange- 
ras. (Id.)

Real decreto aprobando la providencia del Consejo 
Real en los autos y expediente de competencia 
suscitada entre el Gobernador de Alicante y el 
Juez de primera instancia de Orihuela sobre in 
terdicto posesorio á D. José Conde Llorens y Don 
Manuel López de una losa que servia en lo antiguo 
de puente para enlrar en sus posesiones. (N ú 
mero 6655.)

Otro declarando á favor de la Administración la 
competencia suscitada entre el Gobernador de la 
provincia de Granada y el Juez de primera ins
tancia del distrito del Sagrario de la misma sobre 
posesión de las aguas de la acequia de Aguadamar. 
(Idem.) ^

Otro decidiendo en favor de la Autoridad judicial la 
competencia suscitada entre el Gobernador de la 
provincia de Granada y el Juez de primera ins
tancia de Montefrio sobre posesión de un patro
nato. (Id.)

Otro decidiendo en favor de la Autoridad judicial la 
competencia suscitada entre el Gobernador de la 
provincia de Vizcaya y el Juez de primera ins
tancia de Guernica en los autos por D. Juan Bar- 
turen y el Alcalde de la anteiglesia de Baquio so
bre aprovechamiento del monte de Jotamendi. 
(Idem.)

Real orden mandando se destine un departamento 
para las clases segunda y tercera que marca el Có
digo á los condenados á penas correccionales y le
ves, y  otro separado para los reos políticos. (Id.)

Otra para que las básculas grandes para pesar car
ruajes adeuden en lo sucesivo el 25 por 100 en 
bandera nacional y el 30 en extrangera sobre ava
lúo. (Id.)

Resúmen de Reales resoluciones concediendo títulos 
de Castilla, escribanías, procuras y varias digni
dades y cargos eclesiásticos á los individuos que 
en el mismo se contienen. (Id.)

Real decreto decidiendo en favor de la Administra
ción la competencia suscitada entre el Goberna
dor de Albacete y el Juez de primera instancia de 
la Roda en los autos promovidos por D. Juan  
Bautista Pellisari sobre que se le permita el ejer
cicio de su facultad. (Núm. 6654.)

Real orden confirmando la negativa resuelta al Juez 
de primera instancia de Talavera de la Reina para 
procesar al Alcalde Corregidor de la misma. (Id.)

Circular á los Rectores de las Universidades y di
rectores de los Institutos, publicando algunas de 
las disposiciones contenidas en el reglamento de 
estudios para que se observen hasta que se publi
que otra con las alteraciones hechas por la 
Jun ta .  (Id.)

Real decreto decidiendo á favor de la Autoridad ju

dicial la competencia suscitada entre el Goberna
dor de la provincia de León y  el Juez de prime
ra instancia de la Bañeza en los autos sobre queja 
de varios vecinos que componen el Ayuntamiento 
de San Cristóbal de Poiantera para que se pon
gan de manifiesto las cuentas de recaudación é in
versión del mismo. (Núm. 6655.)

Circular aprobando la lista especial de las obras que 
han de servir de texto en las escuelas normales, 
elementales y superiores de instrucción primaria 
que á continuación se inserta. (Id.)

Real decreto para que se pongan en venta los bienes 
de propios de los pueblos , y se reserve de su valor 
el 20 por 100, ó sea la quinta parte íntegra cor
respondiente al Estado. (Núm. 6658.)

Otro instituyendo la nomenclatura y  los derechos 
que se fijan en las partidas del Arancel general de 
importación en el reino, recopilado en 1? de Mar
zo del año corriente del modo que se expresa. (Id.)

Otro otorgando al Marqués del Rioflorido concesión 
definitiva para construir de su cuenta el ramal de 
prolongación del ferro-carril desde Almansa á 
Alicante. (Id.)

Real orden concediendo á D. Mariano Villalonga 
autorización para construir un horno alto para 
fundición de mineral de hierro en el término de 
Buscaros. (Id.)

Otra autorizando á D. Jacinto Monclús para cons
tru ir  un molino harinero en terreno de su pro
piedad, aprovechando las aguas del rio Segre. (Id.)

Otra concediendo permiso á 1). Francisco Arnau 
para construir un molino harinero en el término 
de Caudiel, aprovechando las aguas de la acequia 
llamada Madre. (Id.)

Otra accediendo á la instancia de D. Hilario Blas
co y D. Ramón Garcés para establecer en terreno 
de su propiedad un molino harinero aprovechando 
las aguas del rio Buñol. (Id.)

Otra concediendo á D. Nicolás Ruiz autorización 
para extraer aguas del rio Leza , construir una 
presa y dirigirlas al molino harinero que ha edi
ficado. (Id.)

Otra estableciendo las reglas que han de observarse 
por las dependencias del Ministerio de Gracia y 
Justicia acerca de la correspondencia oficial (IdJ

Otra mandando se permita á la empresa del camino 
de hierro de Jerez de la Frontera la introducción 
con libertad de derechos de cuantos efectos útiles 
y enseres necesite para la construcción y explota
ción de dicho camino. (Núm. 6657.)

Real decreto decidiendo en favor de la Administra
ción la competencia suscitada entre el Gobernador 
de la provincia de Badajoz y  el Juez de primera 
instancia de Fregenal en los autos promovidos por 
Eusebio Molina y la viuda de Nicolás Moyo con 
el Ayuntamiento de Segura en solicitud de que 
se señale á sus fincas la entrada de que carecían. 
(Número 6658.)

Otro decidiendo á favor de la Administración la 
competencia entre el Gobernador de la provincia 
de Badajoz y el Juez de primera instancia de Vi- 
llanueva de la Serena en los autos entre Inés Pa
redes y Francisco Velez sobre propiedad de una 
casa. (Id.)

Otro decidiendo en favor de la Administración la 
competencia entre el Gobernador de la provincia 
de Palencia y  el Juez de primera instancia de As- 
tudillo en los autos sobre la reedificación de un 
corral por parte de*Feliciano A lvarez , vecino de 
Villamediana. (Id.)

Otro decidiendo en favor de la Autoridad judicial 
la competencia suscitada entre el Gobernador de 
la provincia de Almería y  el Juez de primera 
instancia de Ganjayar en los autos sobre recono
cimiento de unos pozos de minas. (Id.)

Real orden mandando se den gracias al Gobernador 
de la provincia de Orense y  á las corporaciones y 
pueblos de la misma provincia por el celo y  ac
tividad que han mostrado en la realización de la 
apertura de 389,146 varas de camino. (Id.)

Otra declarando sean considerados los buques ingle
ses en la Península como los nacionales en cuanto 
al pago de los derechos de puerto y navegación. 
(Idem.)

Otra para que se devuelvan á D. José Dallara 800 
reales que depositó en la Aduana de Barcelona por 
la introducción temporal de una compañía de 
animales adiestrados con objeto de divertir al pú 
blico. (Id.)

Otra á los Gobernadores de las provincias de Sevilla, 
Córdoba, Ja é n ,  Cádiz, Huelva , Granada, Mála
ga y Almería ,  en que declarando S. M. hallarse 
satisfecha de su celo y del de los Capitanes gene
rales de dichas provincias en la persecución de los 
malhechores, dispone al propio tiempo quede v i 
gente la Real orden de 50 del pasado por si vuel
ven á presentarse nuevas cuadrillas de malhecho
res. (Núm. 6659.)

Real orden para que se permitaÚ los que lo soliciten 
satisfacer de una vez el importe de todos los divi
dendos que les correspondan en la empresa del 
canal de Isabel II. (Núm. 6660.)

Real decreto concediendo autorización á D. Martin 
de Larios, vecino de Málaga, para que construya 
un ramal de ferro-carril con las condiciones que 
el mismo expresa. (Id.)

Real orden para que las Diputaciones provinciales 
que han oírecido al Gobierno su cooperación con 
el producto de la venta de algunas de sus fincas, 
las designen y formen el expediente correspon
diente. (Id.) r

Otra para que los alumnos de la escuela preparatoria 
que hubiesen ganado curso en ella y soliciten su in 
greso en la especial del cuerpo de Ingenieros de ca
minos, canales y puertos sean admitidos á los 
exámenes de oposición. (Id.)

Real decreto mandando se observe y cumpla el re
glamento del plan de estudios que á continuación 
se inserta. (Núm. 6661.)

Resúmen de Reales resoluciones concediendo canon- 
gías y otros destinos á los individuos que en ellas 
se comprende. (Id.)

Real ó rúen mandando se elimine el alazor de la 
partida 91 de la tarifa vigente de los derechos 
de puertas, quedando en lo sucesivo libre de de
rechos y arbitrios de todas clases. (Id.)

Otra mandando se declaren comprendidas las sali
nas de Santa Teresa en la exención de derechos. 
(Idem.)

Otra mandando se permita á D. José Campo, con
cesionario del ferro-carril de Almansa á J á t i 
va, presentar los planos por secciones y ejecutar 
con arreglo á ellos las obras según se vayan apro
bando. (Núm, 6662.)

Continuación del reglamento de estudios. (Id.)
Real órden acordando que la correspondencia extran

gera que proceda y  traíga el sello de los Embaja- | 
dores, Cónsules y Vicecónsules españoles con direc- j 
clon oficial para las Autoridades de la Península, ¡ 
se entregue como la del reino, incluyéndola en la 
papeleta diaria de cargo. (Núm. 6663.)

Circular aprobando las listas de los libros que se 
insertan y que han de servir de texto en las en
señanzas que se proporcionan en las Universida
des. (Id.)

Continuación del reglamento de estudios. (Id.)
Real decreto declarando que los contratos por cuenta 

del Estado para toda clase de servicios y obras 
públicas se celebren por remate solemne y público 
prévia la correspondiente subasta. (Núm. 6664.)

Otro aprobando la instrucción para el cumplimiento 
de las disposiciones que contiene el Real decreto 
de 27 de Febrero últ imo sobre contratación de ser
vicios y obras públicas que á continuación se in 
serta. (Id.)

Continuación del reglamento de estudios. (Id.)
Real decreto aprobando el aumento de gastos en a l

gunos de los artículos del presupuesto del año pa
sado de 1850. (Núm. 6865.)

Real órden declarando corresponder al conocimiento 
de los Consejos provinciales, y del R^al en su 
caso, las cuestiones contenciosas relativas á la va
lidez , inteligencia y cumplimiento de los arrien
dos y subastas de ios bienes nacionales. (Id,)

Continuación del reglamento de estudios. (Id.)
Reales decretos por los cuales se nombran caballeros 

grandes cruces de la Orden de Isabel la Católica 
á las personas que en ellos se designan. (Id.)

Conclusión del reglamento de estudios. (Núm. 6666.)
Real órden mandando que las cintas de algodón 

extrangeras adeuden 3 rs, por libra en bandera 
nacional, y 3 y 80 cent, en extrangera. (Núme
ro 6687.)

Otra acordando se declare ú til para la enseñanza el 
tratado de matemáticas del difunto D. José Ma
riano Vallejo. (Id.)

Real decreto suprimiendo la escuela normal de fi
losofía. (Núm. 6668.)

Otro dictando las reglas que han de observarse en 
las exequias que han de celebrarse por el Duque 
de Bailen. (Núm. 6669.)

Real órden para que en los tres dias de luto que se 
previene por el decreto anter ior ,  además de las 
corbatas que han de ponerse en las banderas, los 
Generales, Jefes y Oficiales lleven en lugar de la 
banda un crespón negro en el puño de la espa
da. (Id.)

Real órden para que en lo que no se oponga á lo 
prescrito en el Real decreto de ayer se lleve á 
efecto cuanto se contiene en las disposiciones tes
tamentarias del Duque de Bailen, dándose en su 
consecuencia por cuenta del Estado las limosnas 
y  gratificaciones que el mismo Duque ordenó. 
(Número 6870.)

R.eal órden determinando que los restos moríales del 
Duque de Bailen se trasladen el dia 50 á la iglesia 
de Atocha. (Núm. 6674.)

Otra disponiendo que las cintas del féretro del D u 
que de Bailen se reduzcan á cuatro, y sean llevadas 
por otros tantos Generales de mayor graduación, 
y entre ellos los de mas antigüedad. (Id.)

Real decreto convocando á las Diputaciones provin
ciales para que celebren su segunda reunión ordi
naria. (Id.)

Otro aprobando el Plan de estudios para los Semi
narios conciliares de España. (Id.)

Circular declarando que estando mandado por el ar
tículo 82 del reglamento de estudios se explique 
en las clases por los textos latinos que usan los 
Padres escolapios, 110 altera ni varía en nada lo 
dispuesto en el citado art. 82. (Id.)

Real órden declarando comprendido al cuerpo de la 
Armada para que asista al entierro del Duque de 
Bailen. (Id.)

Otra mandando que el aceite fabricado de la grana, 
llamada sésamo ó ajonjolí, sea comprendido en la 
partida núm. IV de la tarifa de puertas. (Id.)

CRITICA LITERARIA.

Comentarios al Concordato celebra
do entre el Sumo Pontífice Pió IX y 
S. M. Católica Doña Isabel II de Borbon 
en 16 de Marzo de 1851; ratificado por 
S. M. en 1.° de Abril siguiente, y por Su 
Santidad en 23 del mismo; elevado á ley 
eclesiástica por letras y constitución apos
tólica de 5 de Setiembre, y á ley civil 
por Real decreto del 26 de Octubre de 
1851 : publicados por D. Agustín José de 
la Serna y Lafuente, Vizconde de Gracia- 
Real.

El autor ha comprendido perfectamente el 
plan y método del texto; en su  prólogo con
signa elevados y sanos principios de derecho 
canónico, presentando el or igen , independen
cia y potestad de la Iglesia; hablando del ob
jeto , época y partes contratantes de los mas  
notables Concordatos, y epilogando el órden de 
materias según su escala y la natural em ana
ción con que en este gran documento son tra 
tadas y convenidas. Tan católico como inde
pendiente por su posición social,  acata con e n 
tusiasmo io que no puede menos de serlo; y 
las doctrinas que en gran copia d esenvuelve  
son tan admitidas en las diferentes escuelas,  
como que lo son lo mismo de Vanespen y Ca
va lo rio , que de R einfesh ios, Vaiami y Davo-  
ti. Se ostenta con profusión el conocimiento de  
la legislación civil y la historia eclesiástica y 
proíuaa; erudición recomendable en el buen  
canonista , que por otra parte no puede serlo 
si carece de estas análogas y conexas n o 
ciones. Se da noticia de la antigua y presente  
disciplina, con sus variantes; se explica el 
origen de la potestad, la gorarquía, dignidades  
de ( lia, de las órdenes y estatutos, su u tiíi-  
d id y virtudes; y por últ im o, se trata de los 
bienes eclesiásticos, de su origen y derechos.

Tampoco escasean rasgosgeografico-estadís-  
l icos,  y principios de sana y trascendental filo

sofía. !La etnografía es e x a c t a , el estilo cor
recto y adecuado á estas producciones; y los 
elogios y decoro con que trata todas las opi
niones sen io¿ del hombre cristiano á la par 
que ilustrado. El clero encontrará en esta pu
blicación reconocida uti l idad , y tam bién la re
comendamos al pueblo católico; do nos pa
rece ocioso añadir que no proponiéndose otra 
cosa el autor que dar publicidad á sus sanos 
p rincip ios ,  ageno por su posición social á toda 
idea de especulación  ó in terés ,  ha podido fi
jar á su obra un precio ín fim o  para hacer 
mas f-tcil su adquisición.

Se vende en el establecimiento tipográfico 
de los Sres. v iuda de Palacios é hijos; en la li
brería de Sojo, de Viana y de Monier, al pre
cio de 5 rs. en Madrid y en provincia 6, ha
ciéndose los pedidos por conducto de los cor
responsales de dichos Sres. Palacios,  editores 
de la Biblioteca religiosa.

BOLETIN DE TEATROSIVorxo iiEAL.— Sin perjuicio de hablar mas 
detenidamente de este y los demás coliseos 
cuando la abundancia de materiales nos lo 
perm ita , vamos á decir algo de las dos fun
ciones dadas hasta ahora en el de Oriente.

I  due Foscari ha sido la ópera en que han 
hecho su salida la Sra. G a p u a n i , el Sr. Roppa 
y el barítono Colietti. La primera es uoa ar
tista simpática y e le g a n te ,  de voz dulce y 
flexible, aunque no poderosa : el segundo es un 
tenor de mérito in d isp u ta b le , al que solo le 
falta un poco mas de calor y energía en la es
c e n a : á Colietti, que tiene una reputación eu
ropea, no tenemos que juzgarle porque está 
juzgado: diremos de él únicam ente  que nos 
ha parecido digno de aquella.

Dotado de un órgano admirable, de una 
escuela purísima de canto, de una facilidad de 
ejecución sorprendente ,  es además aventajado 
actor. Así la brillante y numerosa concurren
cia que ha asistido á los dos representaciones 
le ha aplaudido con en tu s iasm o, llamándole 
con sus compañero*, á ía escena repetidas veces.

La temporada de! Teatro Real se ha inau
gurado pues con fortuna, y todo anuncia que 
su fin será como su principio.

Después del baile Paquita la gitana, que se 
estrena esta noche para la salida de la señora 
Fahri-Rretin , se pondrán en escena Lucia y 
Semiramide, ópera en que oiremos á la Nove- 
llo, la M e g r i ,  Cuzzani y  Colietti.

ANUNCIOS.

Se han exLraviaclo las carpetas ó resguardos de 
los juros siguientes :

Uno de 2/22 rs. 6 mrs. de réditos anuales im
puesto sobre alcabalas de Chinchilla y Villena.

Otro id. impuesto sobre millones de Salamanca 
en cabeza de D. Pedro González Galindo de 12,429 
maravedís de principal.

Otro id. en Llervas de la órden de Alcántara en ca
beza de D. Diego Paredes de 9012 mrs. de principal.

Otro id. de la misma órden en cabeza del licen
ciado D. J .  Vázquez de Uceda de 16,311 mrs. de 
principal.

Otro id. en cabeza de D. Benito Pigninoti im
puesto en el primer medio por ciento sobre Loja y 
Alhama de 9035 mrs., con otros expedidos á nombre 
del mismo.

Se suplica á las personas que las tengan en su 
poder, ó sepan su paradero, las presenten en la calle 
de la Espada, núm. 9 , cuarto principal de la dere- 
cha, donde se les enterará de sus pormenores. 2

Se han extraviado los privilegios originales de 
los juros siguientes :

Uno expedido en Madrid á 28 de Setiembre de 
1640, en cabeza de Pedro Alogue, por 38,064 mara
vedís de renta en cada año, situado en el Almojari
fazgo mayor de la ciudad de Sevilla.

Otro dado en 28 de Febrero de 1641, en cabeza 
del citado Pedro Alogue, por 29,120 mrs. de renta en 
cada año, situado sobre el servicio de Millones de 
Galicia.

Se suplica á la persona en cuyo poder existan 
dichos privilegios ó tenga noticia de ellos, los entre
gue ó dé aviso á D. Casiano Iglesias, que vive en 
esta corte calle de Barrionuevo, núm. 8 ,  cuarto 
principal izquierda.

ESPECTACULOST sa t& o  R e a l .  A las ocho y  media de la no
che.— Paquita , baile nuevo.

T e a t r o  d e l  P&xsfcxfe. A las ocho de la no* 
che.—Sinfonía de la Mutta di Portici.— E l  don ativo  
del Diablo, drama nuevo, original en tres actos y 
en prosa, exornado con todo el aparato que su ar
gumento requiere.—Gran fantasía de Le Bouquet Se 
VInfante  ̂ tocada á completa orquesta: también se 
tocará una tanda nueva de walses de Bosisio.— ¿d 1° 
hecho pecho, comedia en un acto.

En celebridad de los dias de S. M. el Rey estará 
el teatro colgado é iluminado.

T e a t r o  d e l  I n s t i t u t o . A las ocho de la no
che.— E l Memorialista, comedia en dos actos.=— 
Alza allá, baile nuevo español, por la señorita Var
gas.—Un ano en quince minutos, comedia en un acto.

T e a t r o  d e  V a r i e d a d e s . A las ocho de la no
che.— El viejo y  la niña, comedia en tres actos. E  
maestro de la tuna , sainete.

T e a t r o  d s l  C irco .  A  las ocho de la noche.— 
Sinfonía.—Jugar con fuego , zarzuela en tres actos.— 
Baile nacional.


